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OBSERVATÓRIO DA ESTIAGEM: MONITORAMENTO TECNOLÓGICO E PARTICIPATIVO DE COMPONENTES FÍSICOS E NATURAIS PARA AVALIAÇÃO DA SECA DO RIO NEGRO (JULHO-NOVEMBRO) NA COMUNIDADE SÃO JOÃO, RDS TUPÉ.
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Eixo 02 - Educação, Ciência e Sustentabilidade Social: pesquisas, práticas e experiências pedagógicas envolvendo povos indígenas, quilombolas, do campo, das florestas e das águas.

INTRODUÇÃO
As comunidades ribeirinhas e indígenas da Amazônia enfrentam crescente vulnerabilidade devido a eventos climáticos extremos, como a seca histórica do Rio Negro em 2023. Este cenário impactou a vida e a rotina educacional na Escola Municipal São João (RDS Tupé). Em resposta, este projeto engajou os estudantes como protagonistas na busca por soluções para um problema local e urgente.
OBJETIVO
O objetivo foi orientar alunos da educação básica a monitorar componentes físicos e naturais durante a estiagem, utilizando tecnologias de baixo custo, tecnologias sociais e saberes tradicionais para gerar dados relevantes para a comunidade.
MÉTODO 
A abordagem metodológica do projeto foi transdisciplinar e participativa, fundamentada no tripé conceitual da ciência cidadã, educação ambiental crítica e etnociência. A proposta imergiu os alunos em todas as etapas do fazer científico, da formulação de questões à comunicação dos resultados.
O processo iniciou com um levantamento bibliográfico, seguido por oficinas práticas onde os alunos construíram os instrumentos do observatório. Foram montados sistemas com tecnologias convencionais acessíveis, como o sensor ultrassônico HC-SR04 para medir o nível da água dos poços, e tecnologias sociais construídas com materiais do cotidiano, como pluviômetros artesanais, réguas linimétricas e higrômetros de cabelo.
Após a instalação, a coleta de dados foi realizada diariamente e complementada pela abordagem da Etnociência, com entrevistas semiestruturadas junto aos moradores mais experientes. As informações quantitativas foram tabuladas, comparadas com dados do INMET e divulgadas periodicamente à comunidade através de aplicativos de redes sociais.
CONCLUSÃO
O "Observatório da Estiagem" transcendeu um projeto de ciências, configurando-se como uma iniciativa de inovação social e pedagógica. A experiência demonstrou ser um modelo educacional replicável, capaz de empoderar comunidades através da educação científica.
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